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  Este livro é dedicado às muitas vítimas de Vladimir Putin.


  Berezovsky foi o arquiteto da Rússia pós-soviética não uma, mas duas vezes. Sua primeira invenção foi a diabólica equação da era Yeltsin, quando os ricos tomaram para si grandes porções da propriedade estatal e, em seguida, transformaram repetidamente o dinheiro ganho em poder [...]. Mas é o segundo legado de Berezovsky que vivemos hoje: Vladimir Putin. Putin foi criação de Berezovsky.


  – Owen Matthews, The Daily Beast,
 24/mar/2013


  A vida na Rússia é perigosa para todo empresário, não apenas para bilionários. Eu fiz a minha escolha: poderia ter me sentado em um canto sossegado e me concentrado em minha ciência, que amo – mas isso não combina comigo.


  – Entrevista de Berezovsky à BBC,
 março de 2003
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    ABREVIATURAS

  

  CEI Comunidade dos Estados Independentes (Sodruzhestva nezavisimykh gosudarstv)


  FSB Serviço Federal de Segurança (Federal’naia sluzhba bezopasnosti)


  FSO Serviço Federal de Guarda (Federal’naia sluzhba okhrany)


  GKU Diretoria Principal de Controle (Glavnoe kontrol’noe upravlenie)


  GRU Diretoria Principal de Inteligência (Glavnoe razvedivatelnoe upravlenie)


  KGB Comitê de Segurança do Estado (Komitet gosudarstveno bezopasnosti)


  MVD Ministério dos Assuntos Internos (Ministerstvo vnutrennikh del)


  NTV Canal de Televisão Russo Nacional


  ORT Televisão Pública Russa (Obshchestvennoe rossiiskoe televidenie)


  PA Administração Presidencial


  SBP Serviço de Segurança Presidencial (Sluzhba bezopasnosti prezidenta)


  SPS Partido União das Forças de Direita (Soiuz pravykh sil)


  URPO Diretoria de Crime Organizado do FSB (Upravlenie po razrabotke prestupnykh organizatsii)


  URSS União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (Savez sovjetskih socijalističkih republika)


  NOTA A RESPEITO DE TRANSLITERAÇÃO


  Ao longo deste livro, para a transliteração do cirílico ao alfabeto latino, utilizo o sistema da Biblioteca do Congresso, exceto nos casos em que os nomes são bem conhecidos e há uma grafia familiar, como Yeltsin (em vez de El’tsin) e Berezovsky (em vez de Berezovskii), e nos casos em que nomes ou palavras aparecem em citações ou notas de referência com uma transliteração diferente.


  
    
      INTRODUÇÃO


      Uma história ruim, assim como o câncer, tende a ser recorrente, e há um tratamento radical: terapia feita a tempo para destruir as células mortais. Não fizemos isso. Arrastamo-nos para fora da URSS e para dentro da “Nova Rússia” ainda infestada com nossos percevejos soviéticos.


      – Anna Politkovskaya (1958-2006), Putin’s Russia

    

    Este livro é a história de dois russos que forjaram uma relação nos primeiros anos da era Yeltsin, a qual acabaria por se tornar uma amarga querela disputada em meio a negócios bilionários, contendas no Kremlin e lances de política internacional. Um deles, o oligarca Boris Berezovsky (1946-2013), está morto há mais de uma década. O outro, o presidente russo Vladimir Putin, está bem vivo e, em fevereiro de 2022, iniciou uma devastadora campanha militar na Ucrânia que destruiu grande parte desse país, matou milhares de ucranianos e forçou o deslocamento de milhões de outros. Putin também transformou seu próprio país em uma fortaleza fechada, onde as liberdades democráticas e o Estado de Direito, que começaram a se desenvolver durante a presidência de Boris Yeltsin (1956-2007), deixaram de existir.


    Apelidado de “padrinho do Kremlin” pelo jornalista norte-americano assassinado Paul Klebnikov (1963-2004), Berezovsky, um matemático que se tornou empresário de sucesso e magnata da mídia, desempenhou um papel desproporcional na Rússia após 1991. Com um patrimônio declarado de três bilhões de dólares em 1997, ele se saiu vencedor, entre os oligarcas emergentes, na notória disputa pelos despojos do antigo Estado soviético; além disso, engendrou a reeleição de Yeltsin para presidente em 1996 e negociou com sucesso o fim da guerra na Chechênia de 1995 a 1996. Ainda mais importante: Berezovsky foi crucial na ascensão de Putin à presidência da Rússia em março de 2000.


    No momento em que Berezovsky disse seu último adeus a Putin em uma reunião privada no Kremlin em agosto de 2000, ele já estava arrependido de ter dado seu apoio ao líder russo. Putin já havia começado a desmantelar as reformas que Yeltsin introduzira e havia promovido investigações criminais contra alguns dos principais empresários da Rússia, incluindo Berezovsky. Enfrentando possível acusação e prisão, Berezovsky fugiu da Rússia em outubro de 2000 e mais tarde obteve asilo na Grã-Bretanha, onde se dedicou – devotando inclusive sua fortuna – a promover uma campanha de grande divulgação contra o regime de Putin.


    Logo depois de Berezovsky deixar seu país para sempre, o comentarista político russo Andrei Piontkovsky observou: “A relação entre Putin e Berezovsky está começando a se assemelhar à de Stalin (1878-1953) e Trotsky (1879-1940). Este caso corre o risco de terminar com Berezovsky levando um tiro na cabeça”1. Exilado no México, Leon Trotsky, um ex-líder bolchevique que entrou em conflito com Stalin, foi assassinado por ordens do Kremlin, em 1940, após anos de exposição dos crimes de Stalin. Seu assassinato foi um aviso claro do destino que aguardava aqueles que se opunham ao ditador soviético onde quer que procurassem refúgio.


    Mais de sete décadas depois, em março de 2013, Berezovsky foi encontrado morto, um lenço amarrado em volta do pescoço, no chão do banheiro da mansão de sua ex-mulher, nos arredores de Londres. Quanto à morte de Berezovsky ter sido um suicídio por enforcamento, como alguns – incluindo o Kremlin – afirmam, ou assassinato, como insistem sua família e amigos próximos, permanece o mistério. O legista britânico informou que a causa da morte era indeterminada. Contudo, uma coisa é certa: aos olhos de Putin, Berezovsky era um traidor. Ele acusara Putin de crimes desprezíveis. O fato de Putin dever favores a Berezovsky por ajudá-lo a conquistar a presidência russa o tornava ainda mais desleal aos olhos do líder do Kremlin. E Putin havia deixado muito claro ser da opinião de que os traidores merecem a morte2.


    Putin assemelha-se a Stalin em sua capacidade de vingança. Embora sua imagem pública seja a de um líder que mantém suas emoções sob controle, é bem conhecido o fato de que Putin nutre profundos ressentimentos contra aqueles que o desafiaram de alguma forma. Talvez esse traço, como alguns sugeriram, resulte da experiência de infância de Putin, um garoto de compleição pequena que teve de se defender dos valentões nas ruas das vizinhanças empobrecidas de Leningrado. Ou, talvez, esteja relacionado à sua carreira na KGB, onde a menor expressão de oposição ao dogma comunista era considerada uma ameaça. Seja qual for o motivo, Putin revelou sua sede de vingança de forma clara e consistente em comentários como o que fez sobre os chechenos no outono de 1999, quando prometeu “liquidar os bandidos na privada”. Putin cumpriu sua palavra, lançando uma brutal guerra militar na Chechênia, que destruiu a capital, Grósnia, e causou a morte de centenas de milhares de chechenos inocentes.


    Muitos assassinatos, ou tentativas de assassinato, de opositores políticos de Putin têm sido abertamente atribuídos ao Kremlin. Depois que relatei vários desses casos em meu livro de 2017, Orders to Kill: the putin regime and political murder3, mais alvos e vítimas foram adicionados à lista: o desertor da GRU (inteligência militar) Sergei Skripal e sua filha Iulia foram envenenados na Grã-Bretanha com o agente nervoso Novichok em março de 2018; Nikolai Glushkov (1949-2018), ex-sócio de Berezovsky, foi estrangulado em sua casa em Londres poucos dias após o ataque a Skripal; e em agosto de 2020, o político de oposição mais proeminente da Rússia, Aleksei Navalny (1976-2024), foi envenenado com Novichok durante uma visita à cidade siberiana de Tomsk, um ataque do qual ele mal sobreviveu. O próprio Berezovsky recebeu inúmeras ameaças de morte durante seus quase doze anos de exílio na Grã-Bretanha. Em uma das ocasiões, a polícia britânica prendeu um agressor em potencial russo com uma arma no prédio de escritórios de Berezovsky, em Londres, e, provavelmente, para evitar uma disputa diplomática com Moscou, as autoridades britânicas simplesmente optaram por enviá-lo de volta à Rússia. O contínuo bombardeio de exigências do Kremlin para que Berezovsky fosse extraditado da Grã-Bretanha sob acusações criminais falsas, embora recusadas pelas autoridades britânicas, aumentou a percepção de que ele estava sitiado. Em 2012, após perder um caso legal, altamente divulgado na Alta Corte de Londres, contra Roman Abramovich, um oligarca próximo a Putin, parecia que Berezovsky estava derrotado. Supostamente, até escreveu a Putin pedindo desculpas e dizendo que queria retornar à Rússia. Seria isso o suficiente para acalmar a sede de vingança do presidente russo? Ou, como Stalin com Trotsky, Putin precisava de uma solução mais definitiva para o problema Berezovsky?


    Marina Litvinenko, esposa de Alexander Litvinenko (1962-2006), ex-oficial do FSB que foi assassinado com uma dose de veneno radioativo, certa vez me disse que “com Putin, tudo é levado ao nível pessoal”4. Isso explica em grande parte o motivo de Putin ter insistido na vingança contra Berezovsky e outros oponentes políticos, mesmo depois de estar seguro no poder no Kremlin. Berezovsky, arrogante e imprudente, também foi motivado por razões pessoais em sua campanha autodestrutiva, promovida a partir de Londres, para orquestrar a queda de Putin. Mas a história dessa disputa vai além de um choque de personalidades. Faz parte de um contexto maior, de como a Rússia caiu de uma democracia incipiente após o colapso soviético para o que hoje é a ditadura de um único homem de Vladimir Putin. Nem Berezovsky nem outros que usaram sua vasta riqueza para promover a liderança de Putin e depois se tornaram suas vítimas foram heróis. Não apenas cometeram o erro crucial de subestimar Putin, mas prepararam o terreno para o inevitável fim da democracia russa. A “operação sucessor”, realizada pelo círculo interno de Yeltsin para elevar Putin, então chefe do FSB, à presidência foi em grande parte um negócio faustiano cínico, feito para proteger a família de Yeltsin e seus associados próximos de investigações de corrupção. O grupo, incluindo Berezovsky, pensava que seria capaz de controlar Putin depois que ele substituísse Yeltsin, e de manter a Rússia em um caminho democrático. Estavam terrivelmente enganados.


    Ao contrário dos muitos oligarcas russos que escolheram ignorar a transformação de Putin em um autocrata sem respeito pela lei e lhe deram seu apoio inquestionável, Berezovsky fez tentativas determinadas, no exílio, para revelar os perigos do regime de Putin tanto para seus compatriotas quanto para o Ocidente. Suas advertências foram amplamente ignoradas. Putin manteve uma população leal, revertendo o declínio econômico da Rússia e alistando a mídia controlada pelo Estado para promover o culto à sua liderança. Com relação aos líderes ocidentais, estes foram incrivelmente lentos em reconhecer que Putin estava longe de ser o democrata que afirmava ser. Em uma crítica feita a Patriots, uma recente peça de teatro londrina sobre Berezovsky e Putin, seu antigo assistente Alex Goldfarb deixou claro: “Aqueles entre nós que, como Boris, assistiram da relativa segurança de Londres a maneira como Putin transformou a Weimar russa livre de Yeltsin em um Estado policial, ainda não conseguem entender como um exército de legisladores ocidentais pôde ignorar esses sinais iniciais”5.


    Grande parte do material deste livro vem dos extensos relatos na mídia russa durante o período em questão, acessados de arquivos online. Também me baseei em reportagens produzidas no Ocidente, biografias de Putin, Berezovsky e outros, nos escritos de Berezovsky e em entrevistas pessoais com familiares e colaboradores próximos de Berezovsky. Documentos dos inúmeros casos envolvendo Berezovsky e julgados nos tribunais britânicos e aqueles provenientes da investigação sobre a morte de Litvinenko também são fontes adicionais inestimáveis. Utilizei minha longa experiência de pesquisa e escrita sobre a União Soviética e a Rússia – juntamente com inúmeras visitas ao país – para interpretar esses materiais e criar uma narrativa com a qual espero oferecer aos leitores novas perspectivas sobre a história recente da Rússia. A política do Kremlin sempre foi um enigma, mas é justamente isso que a torna tão fascinante.


    
      
        	Moscow Agence France-Presse, 15/nov/2000, http://www.russialist.org/archives/4638.html. ↩



        	Veja, por exemplo, um vídeo de Putin falando em The Independent, 7/mar/2018: https://www.independent.co.uk/news/world/europe/vladimir-putin-traitors-kick-bucket-sergei-skripal-latest-video-30-pieces-silver-a8243206.html. ↩



        	Em tradução livre, Ordens para Matar: o regime de Putin e o assassinato político. (N. T.) ↩



        	Entrevista do autor com Marina Litvinenko, abr/2014. ↩



        	Alex Goldfarb, “A Russian View of Patriots, Peter Morgan’s Play about Boris Berezovsky”, The Guardian, 15/jul/2022, https://www.theguardian.com/world/2022/jul/15/patriots-peter-morgan-play-boris-berezovsky-russian-view. ↩


      

    
  

  
    
      CAPÍTULO 1


      A prole do sistema soviético


      Depois que eu morrer, colocarão minhas ações em uma balança – de um lado, o mal; do outro, o bem. Espero que o bem supere o mal.


      – Nikita Khrushchev, citado em William Taubman, Khrushchev: the man and his era

    

    Embora fizessem parte da geração soviética do pós-guerra, Boris Abramovich Berezovsky e Vladimir Vladimirovich Putin não poderiam ser mais diferentes. Berezovsky era um judeu exuberante, carismático e gastador, incapaz de esconder suas paixões, especialmente pelas mulheres. Um ex-colega de escola de Berezovsky observou: “Boris era como o centro do universo, o ponto focal para o qual todos eram atraídos... Um gerador de energia”6. Nas palavras de seu amigo íntimo, o escritor Iulii Dubov: “Tudo nele era extravagante, principalmente porque ele não entendia o que era o meio-termo, adotar a moderação na vida... Ele reconhecia apenas as posições extremas do pêndulo; no meio, ele se entediava”7.


    Por outro lado, Putin, com seu olhar penetrante, foi descrito como focado, cauteloso, dissimulado, insensível e controlador. Em 2015, o primeiro-ministro húngaro, Viktor Orban, observou: “Alguém já viu a personalidade de Putin? Ele não é um homem com uma personalidade conhecida, então não o imagine do mesmo modo que você gosta de imaginar os líderes ocidentais”8. A autora Masha Gessen, apropriadamente, apelidou-o de “homem sem rosto”9. Quando se pensa em Putin, vem à mente a observação de Hannah Arendt (1906-1975) sobre a banalidade do mal10.


    Um judeu criado na era pós-Stalin


    Quando Stalin morreu, em março de 1953, Berezovsky tinha acabado de completar seis anos, de modo que ele teve pouca experiência de vida sob o ditador soviético. E Putin não tinha nem um ano de idade nessa ocasião. Todavia, o legado de Stalin lançou uma sombra soturna sobre a vida dos cidadãos soviéticos nos anos seguintes, apesar das muito alardeadas reformas que vieram com o chamado “degelo” sob seu sucessor, Nikita Khrushchev (1894-1971). Stalin executou mais de um milhão de cidadãos durante as purgas de 1936 a 1939 e enviou mais catorze milhões de cidadãos para o notório Gulag. Pouco antes de morrer, havia iniciado uma nova purga de médicos judeus, que ameaçou a comunidade mais ampla de figuras científicas e culturais judaicas.


    Para os pais de Berezovsky e outros membros da intelligentsia judaica de Moscou, a morte repentina de Stalin foi um alívio. Embora o antissemitismo continuasse a prevalecer em todos os aspectos da vida soviética, o perigo de prisões indiscriminadas e possíveis execuções de judeus terminou quando os capangas de Stalin, em particular seu notório chefe de polícia, Lavrenty Beria (1899-1953), interromperam abruptamente o chamado Complô dos Médicos11. O pai de Berezovsky, Abraham, pôde continuar sua bem-sucedida carreira de engenheiro civil na região de Moscou, inclusive ganhando um prêmio do Conselho de Ministros da URSS por seu trabalho.


    Abraham conheceu sua esposa, Anna Gelman, quando ela estudava medicina em Moscou, e os dois se casaram em 1943. Doze anos mais jovem que o marido, Anna abandonou sua promissora carreira como médica quando deu à luz Boris, no início de 1946 – apesar de, posteriormente, ter trabalhado como assistente de laboratório no Instituto de Pediatria da Academia de Ciências. Segundo um ex-colega, Anna era devotada ao extremo a Boris, seu filho único: “Ela idolatrava o filho, devotava sua vida completamente a ele... Ela nem queria ter um segundo filho porque não conseguia imaginar compartilhar seu amor por Boris com mais alguém”12. Em uma entrevista por ocasião do sexagésimo aniversário de seu filho, Anna lembrou que uma vez, quando se viu obrigada a disciplinar o pequeno Boris dando-lhe uma palmada, chorou em seguida13.


    Na União Soviética, a nacionalidade era determinada pela etnia. Não havia uma nacionalidade “soviética” nos passaportes. O pai de Berezovsky era judeu, mas Anna, embora judia, afirmava ter nacionalidade russa pelo lado materno. Isso implicava que Berezovsky também poderia ser legalmente russo. Segundo Elizaveta, filha de Berezovsky, Anna e seu marido pretendiam registrar Berezovsky como judeu em sua certidão de nascimento, mas a funcionária do cartório aconselhou-a: “Por favor, não estrague a vida do menino. Registre-o como russo”. E assim, registrado oficialmente como russo, aos dezesseis anos ele recebeu um passaporte russo14. Em comparação com os sombrios padrões soviéticos da época, a família Berezovsky vivia razoavelmente bem. Abraham ganhava o suficiente para que Anna não precisasse trabalhar nos primeiros anos de vida de seu filho – um privilégio raro para as mulheres soviéticas, especialmente considerando que a muitas famílias faltava o pai, em razão das mortes na guerra. Eles tinham uma televisão, o que era considerado um luxo. Mas em comparação com as crianças da elite de Moscou – cientistas, artistas e oficiais militares – que frequentavam a Escola Especial Inglesa Nº 4 com Berezovsky, o estilo de vida da família era bastante modesto. O sistema soviético era altamente estratificado, e essas crianças não viviam em apartamentos comunitários, como os Berezovsky; algumas delas até mesmo eram levadas para a escola em carros particulares. Berezovsky ansiava por algo melhor. Anna recordou-se de que, “quando ele tinha cinco ou seis anos, estávamos andando pela Rua Stoleshnikov e ele viu um casaco na vitrine de uma loja. Ele me disse: ‘Mãe, quando eu crescer vou comprar um casaco igual a este para você’”15.


    Berezovsky começou a frequentar a Escola Especial Inglesa, nos arredores de Moscou, na sexta série e lá continuou pelos seis anos seguintes. Seu desempenho acadêmico geral não foi excepcional, mas ele se destacou em matemática e representou sua escola em inúmeras competições16. Em 1962, após sua formatura, Berezovsky inscreveu-se para ingressar no departamento de física da Universidade Estadual de Moscou, mas foi recusado porque sua condição de judeu era clara, apesar de seu passaporte russo. Mikhail Fridman, diretor do Alfa Bank, um judeu que chegou a conhecer bem Berezovsky – e que depois se desentendeu com ele –, observou:


    
      Ele era absolutamente judeu, tanto na aparência, no seu modo de falar e em suas entonações, quanto no seu sobrenome, nome próprio, patronímico e assim por diante. Sem dúvida alguma, como uma pessoa soviética que viveu uma vida longa e produtiva nesse sistema, ele viveu plenamente, tenho certeza, todos os tipos de antissemitismo discriminatório que na época eram generalizados17.

    


    De fato, em sua autobiografia, Berezovsky descreve instâncias de discriminação antissemita contra ele, mas não ficou amargurado nem tentou retaliar: “Prefiro não lutar contra moinhos de vento, e mesmo assim considero que pertenço à cultura russa”18. Berezovsky também afirmou que estava longe de ser um dissidente em sua juventude. Pelo contrário: era um membro entusiasmado e ativo do Komsomol (Liga da Juventude Comunista) e mais tarde, em 1978, ingressou no Partido Comunista. Quando discordava dos membros de seu comitê do partido, ele não renunciava à sua filiação. “Eu era um exemplo de carreirista soviético clássico”, escreveu Berezovsky19. Conforme observou Peter Pomerantsev, jornalista britânico nascido na União Soviética, Berezovsky era um representante do estado de espírito predominante entre a elite que cresceu no final da União Soviética:


    
      Você lhes pergunta se acreditam no comunismo, e eles dizem: “Não seja bobo”. “Mas vocês cantavam as canções? Eram membros fiéis do Komsomol?”. “Claro que sim, e nos sentíamos bem quando as cantávamos. E logo em seguida ouvíamos Deep Purple e ‘as vozes’ – Radio Liberty, a BBC”. “Então vocês eram dissidentes? Acreditavam no fim da URSS?”. “Não. Não é assim. Você simplesmente fala vários idiomas ao mesmo tempo, o tempo todo. Existem vários ‘vocês’”20.

    


    Um homem de família


    Rejeitado na Universidade Estadual de Moscou, Berezovsky ingressou na Faculdade de Engenharia Eletrônica e de Computação no Instituto Florestal de Moscou, onde conheceu Nina Korotkova, que estava dois anos atrás dele nos estudos. Casaram-se em 1970, e em um ano Elizaveta nasceu. Ekaterina veio dois anos depois. Segundo Ekaterina, “mamãe era incrivelmente bonita, e papai sempre amou mulheres bonitas”21. Eles moravam com os pais de Berezovsky, que, nessa época, tinham um apartamento no Leninskii Prospekt, perto do Instituto Florestal, espaçoso pelos padrões soviéticos – quatro quartos. Eles também tinham uma dacha [casa de campo] nos arredores da cidade. No entanto, em sua biografia, Berezovsky lembrou-se de que, quando suas duas filhas chegaram, eles tiveram dificuldades para fechar as contas com a sua bolsa de cem rublos por mês, e ele precisou conseguir um emprego de meio período22.


    Depois de obter as melhores notas no Instituto Florestal, Berezovsky pôde prosseguir seus estudos de pós-graduação no início dos anos 1970 na Faculdade de Mecânica e Matemática da Universidade Estadual de Moscou, fazendo um mestrado em matemática aplicada. Em seguida, tornou-se pesquisador no prestigioso Instituto de Ciências de Controle da Academia de Ciências da URSS, onde se doutorou em 1983, além de se tornar chefe de um laboratório. O instituto atraía os principais cientistas judeus do país. “Na esfera da vida soviética”, segundo um ex-aluno, “era onde se reuniram as pessoas mais brilhantes. Foi, em certa medida significativa, um Instituto Judaico”23. Em dezembro de 1991, Berezovsky, com inúmeros artigos e monografias acadêmicas em seu currículo, seria eleito membro correspondente da Academia de Ciências da Rússia na Seção de Matemática, Mecânica e Ciência da Computação.


    Berezovsky, posteriormente, assim descreveu esse período de sua vida:


    
      Eu aproveitei a vida como cientista na União Soviética. Um dia de trabalho não regimentado. Eu não precisava estar de pé às oito da manhã e enfrentar multidões no metrô. Podia dormir até mais tarde e, ao mesmo tempo, podia ficar acordado até as quatro da manhã e refletir sobre problemas interessantes. Eu levava a vida de um artista soviético, não a de um trabalhador soviético, atrás de uma máquina desde que soava a sirene para começar o trabalho. Do amanhecer ao anoitecer eu ficava sozinho com meus pensamentos e a companhia de quem eu escolhia24.

    


    No entanto, sempre inquieto, Berezovsky não pôde resistir às novas oportunidades. No fim dos anos 1980, o Instituto de Ciências de Controle começou a colaborar com o maior fabricante de automóveis soviético – AvtoVAZ, localizado a setecentos quilômetros a leste de Moscou, na cidade de Togliatti –, introduzindo sistemas de design assistido por computador e software. A colaboração, na qual Berezovsky desempenhou um papel-chave, permitiu-lhe estabelecer-se na administração da AvtoVAZ, o que se mostrou determinante para sua subsequente entrada no mercado automobilístico. Ele, posteriormente, disse ao jornalista norte-americano David Hoffman (1953-2024): “Nós simplesmente usamos o conhecimento que eu adquiri profissionalmente no instituto e o trabalho que lá tínhamos feito, e começamos a vender esse trabalho”25.


    A ligação com a AvtoVAZ permitiu que Berezovsky se tornasse sócio na propriedade de um automóvel enquanto ainda era pesquisador do instituto. Um colega mais jovem, Leonid Boguslavskii, comentou com ele que sua mãe tinha um carro muito velho que estava enferrujado e caindo aos pedaços. Berezovsky, então, propôs que ele percorreria uma longa distância até Togliatti para consertá-lo na AvtoVAZ, e então ele e Boguslavskii compartilhariam a propriedade do veículo. Boguslavskii insistiu primeiramente em fazer um teste de direção para Berezovsky, no qual ele fracassou completamente. Como Boguslavskii relembrou, “aqui, eu senti os poderes de persuasão absolutamente fantásticos de Boria, como ele conseguia convencer alguém alternando magnetismo e uma atitude calorosa com argumentos convincentes; ele me pressionou a ceder e partiu para Togliatti”26. Depois, Boguslavskii ficou sabendo que, no caminho até Togliatti, Berezovsky caiu em uma vala e capotou o carro, mas, de alguma forma, realizou sua missão. De acordo com todos os relatos, Berezovsky era um mulherengo incorrigível. Conforme os anos 1980 avançavam, ele aparentemente se cansou de Nina – também estava perdendo interesse por matemática – e começou um relacionamento com uma mulher doze anos mais nova que ele: Galina Besharova. Besharova vinha de uma família da classe trabalhadora e trabalhava no Instituto Blagonravov de Construção de Máquinas, em Moscou. Em 2013, após a morte de Berezovsky, ela comentou que “Boris tinha uma qualidade muito rara entre os homens – ele conseguia encantar a todos... Seu carisma era irresistível. Era muito difícil dizer ‘não’ a ele”27. Por um tempo, Berezovsky conseguiu levar suas duas vidas separadamente, mas em um certo momento, para seu desgosto, ao chegar ao Aeroporto de Sheremetyevo, vindo de uma viagem aos Estados Unidos, descobriu que tanto sua esposa quanto sua namorada haviam aparecido para encontrá-lo28.


    Embora Besharova tenha dado à luz seu filho, Artem, em 1989, Berezovsky não se divorciou de sua esposa e não se casou com Besharova até 1991. E em 1992, na época em que o casal teve uma filha, Anastasia, Berezovsky já estava envolvido com uma beldade russa chamada Elena Gorbunova, ex-aluna da Universidade Estadual de Moscou, quase vinte anos mais nova que ele. Em 1993, depois que Berezovsky foi morar com Gorbunova, Besharova deixou a Rússia e se estabeleceu em Londres. Em 2011, ela ganhou de Berezovsky o maior acordo de divórcio já concedido na Grã-Bretanha: 150 milhões de dólares29.


    A amizade próxima entre Berezovsky e Petr Aven, o bilionário ex-diretor do Alfa Bank da Rússia que testemunhou no inquérito de Robert Mueller sobre Putin e a campanha de Trump de 2016, abrangeu os relacionamentos do primeiro com essas três mulheres. Oleg (1927-1992), o pai de Aven, era diretor do Instituto de Ciências de Controle, além de supervisor da dissertação de doutorado de Berezovsky, e, na década de 1970, Berezovsky passou a frequentar a casa dos Aven. Nove anos mais novo que Berezovsky, Aven era um prodígio. Obteve seu doutorado em economia na Universidade Estadual de Moscou em 1980, com apenas vinte e cinco anos, e tornou-se pesquisador sênior no Instituto de Pesquisas de Sistemas da Academia de Ciências da URSS. Imediatamente após o colapso da União Soviética, Aven juntou-se à nova equipe de reformadores econômicos de Yeltsin, liderada por Egor Gaidar (1956-2009) (um colega de Aven na Universidade Estadual de Moscou), como chefe do novo Comitê de Relações Econômicas Exteriores e, em seguida, depois que a Federação Russa foi formada no fim de 1991, ministro de Relações Econômicas Externas. Aven forneceria a Berezovsky ligações cruciais com o círculo interno de Yeltsin e usaria sua posição para promover os projetos empresariais de Berezovsky.


    Um começo improvável


    Ao contrário dos Berezovsky, os pais de Putin, Vladimir ­Spiridonovich Putin (1911-1999) e Maria Ivanovna Shelomova (1911-1998), eram de origem humilde, com pouca educação30. Os antepassados de Vladimir Spiridonovich tinham sido servos da região de Tver, na Rússia. O avô de Putin, Spiridon Ivanovich Putin (1879-1965), foi o primeiro da família Putin a não ter nascido sob o jugo da servidão, que terminou em 1861 sob o czar reformista Alexandre II. Vladimir e Maria se casaram em 1928, quando ambos tinham dezessete anos de idade, e se mudaram para Leningrado alguns anos depois. Durante a Segunda Guerra Mundial, Vladimir serviu em um batalhão do Comissariado do Povo para Assuntos Internos (NKVD) atrás das linhas alemãs e foi gravemente ferido. (A partir de então, ele mancaria pelo resto de sua vida). Seu filho, Vladimir Vladimirovich Putin, nasceu apenas em 1952, quando Maria, que mal havia sobrevivido ao cerco de Leningrado, tinha quase quarenta e um anos de idade. Os dois irmãos de Putin nascidos antes dele morreram devido a doenças. Assim como Berezovsky, ele foi criado como filho único. Vladimir Spiridonovich trabalhava como ferramenteiro em uma fábrica de Leningrado que produzia vagões para metrô e ferrovia. Segundo Vera Gurevich, ex-professora de escola primária de Putin, “Seu pai era muito sério e imponente. Costumava ostentar um olhar zangado. A primeira vez que fui vê-lo, fiquei até assustada... Então descobri que era muito bondoso”31.


    Após sofrer os danos causados pela guerra e pelo stalinismo, os cidadãos soviéticos não davam a vida como garantida. Assim como os pais de Berezovsky, os Putin mimavam seu único filho. A ex-esposa de Putin, Liudmila, observou que “ele era seu sol, lua e estrelas; eles faziam tudo o que podiam por ele”32. Quando criança, Putin lembrou: “Eu não ia à creche. Era filho único, e meus pais se preocupavam muito comigo, então ficavam de olho em mim o tempo todo. Mamãe até deixou de trabalhar por um tempo, para passar todo o tempo comigo”33. Maria Ivanovna conseguiu um emprego que lhe permitisse passar seus dias com seu filho pequeno. Ela trabalhava à noite em uma padaria, descarregando bandejas de pão, e como guarda noturna em uma loja de artigos de segunda mão. Os Putin eram tão protetores com o filho que ele só começou a estudar quando tinha quase oito anos, em 1960. Ele passava a maior parte do tempo brincando no pátio do prédio. Segundo Putin: “Às vezes, mamãe colocava a cabeça para fora da janela e gritava, ‘Você está no pátio?’ Eu sempre estava”34.


    A moradia dos Putin se resumia a um quarto em um apartamento comunitário no quinto andar, compartilhado com outras duas famílias. O único fogão a gás para as famílias prepararem as refeições, juntamente com uma pia, ficava no corredor. E perto das escadas, uma cabine sem aquecimento abrigava um vaso sanitário, sobre o qual os moradores se empoleiravam para se lavar, jogando água sobre si mesmos. O biógrafo de Putin, Steven Lee Myers, descreveu a habitação: “As escadas até o quinto andar eram cheias de buracos, fétidas e mal iluminadas; cheiravam a suor e a repolho cozido. O prédio era infestado de ratos, que [Putin] e seus amigos perseguiam com paus”35.


    Na Escola Nº 193 de Leningrado, Putin foi um estudante inquieto e desatento. Segundo Vera Gurevich: “Volodia [diminutivo de Vladimir] não conseguia ficar parado durante as aulas. Estava sempre girando na cadeira, olhando pela janela ou embaixo da mesa”36. Putin também era muito agressivo com seus colegas. Seu amigo da escola, Viktor Borisenko, recordou: “Ele brigava com qualquer um. Ele não era o mais forte da nossa turma, mas vencia qualquer um em uma briga porque se empolgava e lutava até o fim”37. Gurevich mencionou um incidente, quando levou a turma para uma excursão e houve uma briga entre alguns dos meninos. Putin jogou um de seus colegas de classe, K., no chão, quebrando seu tornozelo: “Eu disse a Volodia que não era necessário usar a força contra K., bastava apenas falar com ele de forma convincente. A isso, meu aluno respondeu: ‘Vera Dmitrievna, há pessoas que não entendem as palavras ou não as querem entender. Entendem apenas a força’. Isso ficou na minha cabeça desde então”38.


    Depois da escola, Putin ficava no pátio com os rapazes durões, dois ou três anos mais velhos que ele – e fisicamente muito maiores. Viktor Borisenko descreveu como era Putin nessa época: “Lembro-me bem dele no pátio. Nos primeiros anos, o pátio para Putin era uma janela para o mundo. A atmosfera lá era terrível: caras sujos e barbados, com vinho do porto e cigarros. Bebidas, obscenidades, brigas. E Putin entre todos esses vândalos”39. Essas experiências parecem ter tido um efeito significativo na formação da personalidade dele. De forma significativa, Gurevich é citada na autobiografia de Putin, First Person40, dizendo: “Acho que Volodia é uma boa pessoa. Mas ele nunca perdoa pessoas que o traem ou que são más com ele”41.


    Quando foi para o ensino médio e foi escolhido para fazer parte do Komsomol42, Putin começou a passar menos tempo no pátio, e seu desempenho acadêmico melhorou. Embora tenha obtido apenas notas médias em matemática e química, teve as melhores notas em história e alemão. Enquanto isso, Putin, esguio e de baixa estatura (cerca de um metro e sessenta e sete quando adulto), começou a praticar artes marciais, em particular sambo, que combinava judô e luta livre. Segundo Myers: “As artes marciais transformaram a sua vida, dando-lhe meios de se afirmar contra meninos maiores e mais durões”43. Putin continuaria a cultivar uma imagem de aptidão física e habilidades atléticas durante todo o seu reinado como líder da Rússia.


    No fim de seus anos de ensino médio, Putin decidiu que queria se tornar espião. Inspirado na minissérie de televisão russa de enorme sucesso em 1968, Espada e Escudo (Shchit i mech), sobre um agente secreto soviético que penetra na inteligência militar nazista e mais tarde na SS, Putin entrou no quartel-general da KGB de Leningrado (o chamado Grande Prédio, Bol’shoi dom) e perguntou como poderia se juntar à KGB. O oficial responsável disse a ele que a KGB não contratava pessoas que simplesmente apareciam por lá e que ele deveria ter mais formação acadêmica antes de se inscrever. Putin então pressionou seu interlocutor para sugerir a melhor linha de estudo para um aspirante a candidato da KGB e foi informado de que a faculdade de direito seria uma boa escolha44.


    Ao comentar a história de Putin, a jornalista russa Nataliya Gevorkyan observou: “Imagine um garoto que sonha ser oficial da KGB quando todos os outros querem ser astronautas”45. Mas uma carreira na KGB não era apenas prestigiosa; trazia recompensas materiais. Os oficiais da KGB, especialmente os de nível sênior, viviam melhor do que seus colegas no exército, na promotoria ou na polícia. Eles, normalmente, recebiam moradias mais espaçosas e podiam se beneficiar de confortáveis casas de repouso e sanatórios que a KGB disponibilizava para seus funcionários e suas famílias. Se alguém tivesse sorte o suficiente para conseguir um lugar no cobiçado ramo de inteligência estrangeira – muitas vezes conseguido por meio de ligações partidárias ou do alto escalão da KGB –, teria a oportunidade de viajar para o exterior: um grande privilégio que era negado aos cidadãos soviéticos comuns. Em resumo, é fácil entender por que um jovem como Putin, de uma família pobre e sem educação, seria atraído pela KGB, independentemente de suas visões ideológicas46.


    Em 1970, seguindo o conselho do oficial da KGB, Putin ingressou na faculdade de direito da Universidade Estadual de Leningrado (LSU, conforme a sigla em inglês), então uma das melhores do país. Dito isso, o direito soviético era antes de tudo uma arma política do Estado usada para manter o regime, não para proteger direitos legais. Embora métodos stalinistas não fossem mais empregados, os indivíduos que desafiassem de qualquer forma o Estado eram severamente punidos sob o sistema legal soviético, que estava subordinado à liderança do Partido Comunista Soviético. Putin estava, assim, obtendo uma educação superior em um campo que se concentrava no dogma comunista, em vez de na justiça. Ironicamente, em seu terceiro ano na LSU, Putin, chamado de Put’ka por seus colegas estudantes, pôde experimentar um prazer não ideológico: guiar seu próprio carro, um Zaporozhets fabricado na União Soviética. Sua mãe, por um golpe de sorte incrível, ganhara o carro em uma loteria. Nas palavras de Putin: “O dinheiro era curto em nossa família, e me dar o carro foi uma loucura absoluta. Poderíamos tê-lo vendido, afinal, e recebido pelo menos 3.500 rublos por ele [...]. Mas meus pais decidiram me mimar”47.


    Na LSU, Putin fez amizade com dois homens que desempenhariam papéis-chave em sua carreira futura, vindo a ser parte do grupo de seus aliados dos serviços de segurança e agências legais em Leningrado/São Petersburgo, que, posteriormente, o seguiram para Moscou. Um deles era Viktor Cherkesov (1950-2022), que estava dois anos na frente de Putin. Após a formatura na faculdade de direito, seguida por alguns anos no exército e na Procuradoria de Justiça, Cherkesov ingressou na filial de Leningrado da infame Quinta Diretoria Principal da KGB, onde ganhou notoriedade como um implacável perseguidor de dissidentes. Após o colapso da União Soviética em 1991, Cherkesov ascendeu e se tornou chefe do FSB de São Petersburgo (o órgão que veio a suceder a KGB), e mais tarde trabalhou sob seu velho amigo, quando Putin foi nomeado chefe do FSB russo em 199848. O segundo amigo próximo e colega de classe era Aleksandr Bastrykin, que desde 2011 é o chefe do poderoso Comitê de Investigação da Rússia, conhecido por processar casos políticos e econômicos de alto perfil, importantes para a agenda do Kremlin49.


    A Casa Grande


    Em 1975, após se formar na faculdade de direito, Putin foi formalmente admitido na KGB, supostamente por causa de suas boas notas. Depois de completar seis meses de treinamento em uma escola de contrainteligência da KGB, tornou-se oficial pleno em Leningrado. Putin apenas menciona em sua autobiografia que trabalhou em contrainteligência. Isso poderia indicar que ele trabalhou para a Segunda Diretoria Principal, responsável pelo controle político interno dos cidadãos soviéticos e estrangeiros residentes no país, conforme afirmam Steven Myers e outras fontes. Também é possível que Putin tenha se associado ao seu colega da faculdade de direito, Cherkesov, na Quinta Diretoria Principal, que se concentrava mais especificamente em dissidentes50. De qualquer forma, como observa Myers, Putin “participou de operações não contra o inimigo externo, mas contra o inimigo interno”51.


    Nesse período, o regime de Brejnev (1906-1982) estava reprimindo a dissidência política com medidas cada vez mais drásticas, implementadas pelo presidente da KGB, Iurii Andropov, cuja estratégia característica era a internação de dissidentes em hospitais psiquiátricos. Vladimir Bukovsky (1942-2019), o ativista de direitos humanos que divulgou ao mundo essa prática, foi expulso da União Soviética em 1976, e Alexander Soljenítsin (1918-2008) havia sido exilado dois anos antes. Leningrado era um centro do movimento dissidente, no qual pequenos grupos de intelectuais e figuras culturais da cidade espalhavam literatura samizdat (que Berezovsky consumia avidamente) e organizavam pequenos protestos contra o regime. Para Putin e seus colegas da KGB, esses dissidentes eram inimigos perigosos do Estado52.


    O ex-general da KGB, Oleg Kalugin, designado para a KGB de Leningrado como primeiro vice-chefe em 1980, depois de ter trabalhado no exterior na inteligência estrangeira, descreveu a Casa Grande anos depois:


    
      Eu nasci em Leningrado, mas ainda parecia que estava no fim do mundo. O trabalho aqui não era contra estrangeiros, mas sim contra cidadãos soviéticos... O sistema estava focado em expor aqueles com atitudes reformistas, pessoas que queriam mudar, melhorar as coisas. Eram essas as pessoas com as quais a KGB se ocupava, em vez de se concentrar nos verdadeiros espiões53.

    


    Certa vez, ao ser questionado sobre o que ele lembrava de Putin naquela época, Kalugin respondeu: “Ele me trouxe alguns papéis para assinar. Não foi uma interação real [...]. As pessoas me perguntam o que penso dele, o que sei sobre sua vida. Não gosto desse tópico de discussão e respondo que seria melhor perguntar à sua ex-esposa. Ela viveu com ele por trinta anos e o conhece melhor do que eu”54.


    Enquanto Putin espionava seus concidadãos, ele fez amizades duradouras com dois colegas de trabalho na KGB de Leningrado – Nikolai Patrushev e Aleksandr Bortnikov. Patrushev serviria como primeiro vice de Putin depois que este se tornou chefe do FSB, em 1998, e o sucederia como chefe do FSB em agosto de 1999. Em 2008, após Patrushev assumir a liderança do poderoso Conselho de Segurança Nacional da Rússia, Bortnikov assumiu seu cargo no FSB. Ambos os homens são implacáveis e linhas-duras. Em 2017, em uma declaração notória, Bortnikov defendeu as purgas de Stalin, dizendo que “um número significativo de casos criminais era baseado em evidências factuais”55. Patrushev, talvez o mais próximo de todos os aliados de Putin, também é o mais hostil ao Ocidente e foi um forte defensor da invasão da Ucrânia pela Rússia em 2022. Segundo a analista política russa Tatiana Stanovaya, “suas ideias formam os alicerces das decisões tomadas por Putin; ele é uma das poucas figuras que Putin ouve”56. Quem teria previsto que Putin e seus dois amigos, simples funcionários da KGB em meados dos anos 1970, acabariam exercendo tanto poder em seu país?


    Putin manteve seu emprego na KGB em segredo da maioria de seus conhecidos, inclusive, por algum tempo, de sua futura esposa Liudmila, que conheceu em 1980 por meio de um amigo de São Petersburgo. Sempre cauteloso, esperou três anos e meio para pedi-la em casamento. Liudmila, uma comissária de bordo de Kaliningrado, inicialmente achou Putin “comum e entediante”, mas logo sentiu-se atraída por sua “força interior”57. Depois de casados, os dois foram morar com os pais de Putin, como era o costume na época soviética – devido à extrema escassez de moradia –, e o nascimento de sua primeira filha, Masha, veio logo em seguida. A segunda filha dos Putin, Katerina, nasceu em Dresden, na Alemanha Oriental, para onde a família se mudou em 1985. De acordo com um colega da KGB, Vladimir Usol’tsev, “Putin era quem mandava em casa. Isso era claro... Liudmila simplesmente conhecia o seu lugar, por assim dizer. Ela era modesta, quieta. Às vezes, só com os olhos, Volodia dizia para ela: ‘olha, estou falando, e você fica calada’, ou algo do tipo”58.


    Em sua autobiografia, Putin foi vago a respeito de quanto tempo trabalhou na contrainteligência para a KGB de Leningrado, e os biógrafos ofereceram relatos contraditótios59. Mas uma biografia oficial, publicada em seu aniversário de sessenta e nove anos, afirma que Putin permaneceu como funcionário da contrainteligência até depois de ser enviado a Moscou, em 1979, para treinamento na Escola Superior Felix Dzerzhinsky da KGB – um trampolim para o avanço na carreira60. De acordo com um estudo para o Wilson Center de Washington, a Escola Dzerzhinsky dedicava considerável atenção ao “cultivo do que eram descritos como valores ‘chekistas’ [uma referência à polícia secreta de Lenin, a Cheka]: lealdade inquestionável ao sistema comunista soviético e sua defesa contra adversários estrangeiros e domésticos”61. Poucos meses após seu retorno a Leningrado, Putin foi transferido para o Primeiro Departamento (inteligência estrangeira) da KGB daquela cidade, onde trabalhou como oficial na diretoria da RT, que realizava “reconhecimento a partir do território da URSS” (razvedka s territorii). Os oficiais da RT recrutavam estrangeiros que estavam visitando a cidade e funcionários de consulados estrangeiros para espionar para a KGB. De acordo com o jornalista russo Andrei Soldatov: “A diretoria da RT tinha uma abordagem verdadeiramente totalitária para a inteligência. Ela transformava o território da União Soviética em uma armadilha gigantesca – todos os escritórios regionais da KGB tinham departamentos especiais encarregados de buscar maneiras de recrutar estrangeiros em seu solo”62.


    Alemanha acima de tudo


    O avanço na carreira de Putin foi lento. Foi apenas em 1984 que ele foi destacado para um ano de estudos no Instituto KGB da Bandeira Vermelha Andropov, nos arredores de Moscou, e recebeu o treinamento em espionagem que o preparou para o trabalho no exterior. Um ano depois, no verão de 1985, ele foi enviado para a cidade industrial alemã de Dresden, onde poderia usar o alemão que aprendeu na escola e depois aprimorou no Instituto Bandeira Vermelha. Dresden não era uma designação privilegiada da KGB, de forma alguma. Se Putin tivesse causado uma impressão maior em seus professores no Instituto Bandeira Vermelha ou em seus superiores em Leningrado, ele poderia ter sido enviado para a Alemanha Ocidental disfarçado de diplomata, ou pelo menos para Berlim Oriental, onde a KGB tinha uma presença muito maior devido ao acesso próximo ao Ocidente. Conforme observou um ex-colega da KGB: “Em princípio, Vladimir Vladimirovich fazia exatamente o mesmo trabalho em Dresden que fazia em Leningrado, só que a partir do território da RDA [República Democrática Alemã]”63.


    Em Dresden, Putin se uniu a um grupo de oito oficiais da KGB cujo trabalho era fazer a ligação com funcionários do Ministério da Segurança do Estado da RDA – mais conhecido como Stasi, a polícia política da Alemanha Oriental – e, possivelmente, recrutar empresários, cientistas e estudantes estrangeiros que visitavam a cidade. Como havia mais dois com o nome Volodia no grupo, Putin era chamado de “pequeno Volodia”, aparentemente porque era de baixa estatura64. Liudmila chegou a Dresden com Maria no fim de outubro de 1985. Conforme declarou posteriormente a um biógrafo de Putin, ela imediatamente se sentiu em casa lá, porque crescera em Kaliningrado, anteriormente uma cidade alemã, Königsberg, que passou para o controle soviético após a Segunda Guerra Mundial: “As mesmas mansões sólidas e antigas, misturadas com prédios novos. E então aquele cheiro de briquetes de carvão especial usados em casa para fazer bifes, assim como em Kaliningrado. Um cheiro específico que é único”65.


    Liudmila lembrou que seu marido havia reservado algum dinheiro para ela comprar algo para si mesma quando chegou e depois ficou “desagradavelmente surpreso” quando, em vez de roupas novas, ela comprou itens práticos para casa. “Quanto às roupas”, ela disse, “eu fiz quase todas as minhas próprias roupas desde a oitava série. E na Alemanha não foi diferente”66. Putin, por outro lado, não foi tão contido. Masha Gessen entrevistou um ex-membro do grupo terrorista radical Facção do Exército Vermelho (RAF), que a KGB estava formando, e este disse que Putin estava sempre ansioso para colocar as mãos em itens cobiçados do Ocidente e até mesmo conseguiu obter dele um rádio de ondas curtas de última geração e um aparelho de som para carro67.


    Os biógrafos de Putin, tanto ocidentais quanto russos, têm dissecado sua carreira em Dresden para determinar exatamente o que ele fazia no posto avançado da KGB. Vladimir Usol’tsev retratou Putin como um habilidoso investigador da KGB: “Em Dresden, Putin recrutava candidatos para se tornarem agentes ilegais. É um trabalho muito difícil, meticuloso, e Putin era bom em esquemas secretos”68. A jornalista Catherine Belton parece ter entrevistado o mesmo ex-membro da RAF, aparentemente chamado Klodo, que falou com Masha Gessen. Belton conclui que Putin estava liderando reuniões estratégicas com o grupo e dando ordens, mas Gessen teve uma impressão diferente: “Atribuir tarefas aos radicais da RAF, responsáveis por mais de duas dezenas de assassinatos e ataques terroristas entre 1970 e 1998, é exatamente o tipo de trabalho com o qual Putin sonhara, mas não há evidências de que ele estava diretamente ligado a isso”69. O jornalista russo Dmitrii Zapol’skii, que acompanhou de perto a carreira de Putin, esclareceu sua relação com a RAF:


    
      O grupo em Dresden era, claramente, apenas uma unidade “técnica”, uma “engrenagem” na máquina da rede de inteligência soviética. Putin não desempenhava um papel independente. Ele apenas transmitia ordens de seus superiores imediatos. Eu não exageraria seus contatos com Klodo ou seu trabalho nessa linha70.

    


    Por mais difícil que seja para os admiradores de Putin aceitarem que o atual líder da Rússia era um funcionário comum da KGB, os registros falam por si. Mark Galeotti, especialista em serviços de segurança russos, concluiu a partir de um relatório recentemente liberado da KGB sobre Putin que, em Dresden, ele estava atuando em uma capacidade administrativa, em vez de se envolver pessoalmente com recrutas em potencial: “Tecnicamente, isso era trabalho da Primeira Diretoria Principal, mas de muitas maneiras não era. Ele não estava recrutando e dirigindo agentes tanto quanto compilando relatórios, fazendo contatos com a Stasi da Alemanha Oriental (que lhe deu seu próprio passe de acesso) e respondendo a consultas de Moscou”71.


    Em seu documentário de janeiro de 2021, O Palácio de Putin, Aleksei Navalny, que teve acesso aos arquivos da Stasi em Dresden, descreveu a passagem de Putin pela Alemanha Oriental da seguinte forma: “Putin chegou a Dresden em 1985 como um funcionário menor da KGB, um funcionário comum da residência não secreta – o escritório oficial da KGB na Alemanha Oriental [...] era onde os funcionários ociosos participavam de reuniões de partido e se premiavam uns aos outros com lembranças”72. Como observou o jornalista veterano russo Leonid Mlechin: “Com o tempo, tem havido muita conversa sobre Vladimir Putin pertencer ao grupo dos superespiões do século XX. Na realidade, ele era um funcionário de baixo escalão em uma posição menor. Putin não fez uma grande carreira na inteligência”73.


    Gorbachev muda tudo


    Qualquer que tenha sido o trabalho de Putin em Dresden, foi difícil para ele assistir ao colapso do império soviético na Europa Oriental durante sua permanência lá, de 1985 a 1990. Os líderes soviéticos haviam enfrentado a crise de 1980 na Polônia, desencadeada pelos distúrbios trabalhistas nos estaleiros de Gdansk e pelo surgimento do movimento Solidariedade. Mas a decisão do Kremlin de não enviar tropas para o país foi um prenúncio da sua não intervenção em outros países do Bloco Soviético. Na primavera de 1985, após as mortes de Andropov, reverenciado ex-chefe da KGB que serviu como chefe do Partido Comunista Soviético entre 1982 e 1984, e de seu sucessor, Konstantin Chernenko (1911-1985), um líder reformista mais jovem, Mikhail Gorbachev (1931-2022), assumiu o comando. Não demorou muito para que o “novo pensamento” de Gorbachev na política externa resultasse em esforços para encerrar a dispendiosa corrida armamentista com o Ocidente e relaxar o controle de Moscou sobre os países do Bloco Soviético. Na Alemanha Oriental, a KGB logo perdeu o acolhimento que tivera.


    Após a queda do Muro de Berlim no início de novembro de 1989, milhares de manifestantes invadiram o prédio da Stasi, em Dresden, em 5 de dezembro, enquanto Putin e seus camaradas observavam da sacada de seu complexo na esquina da Angelikastrasse. De acordo com o relato de Putin, quando os manifestantes começaram a se reunir do lado de fora do prédio da KGB, ele, como o oficial mais graduado presente na época, ligou para o comando militar soviético em Dresden para pedir proteção, mas teve seu pedido recusado, porque eram necessárias ordens de Moscou. Embora não tivesse autorização para agir por conta própria, ele decidiu que precisava proteger os arquivos altamente sensíveis da KGB. Putin lembrou que, apesar dos avisos de seus colegas, ele saiu, acompanhado por um soldado soviético, e se aproximou da multidão enfurecida. Disse-lhes que o complexo era um posto militar soviético e seria defendido com armas se alguém tentasse entrar. Então, ordenou ao soldado que recarregasse sua arma para reafirmar seu ponto de vista, e os dois voltaram a entrar no prédio. Embora os manifestantes não tenham tentado invadir o prédio, eles não saíram até que paraquedistas soviéticos finalmente chegassem e cercassem o complexo74.


    Após Putin se tornar presidente da Rússia, a televisão estatal retratou-o como um herói que salvou seus camaradas enfrentando uma multidão de milhares de pessoas. Na verdade, relatos subsequentes de testemunhas oculares revelaram que não havia mais do que quinze ou vinte manifestantes do lado de fora do prédio da KGB75.


    Gorbachev também estava fazendo mudanças importantes em casa, introduzindo a demokratizatsiia (eleições com vários candidatos tanto para órgãos do partido quanto do Estado), glasnost (liberdade para expressar opiniões publicamente) e perestroika (reestruturação política e econômica). Ele compreendia que a economia de orientação soviética já não era viável. A situação econômica do país estava declinando rapidamente, em grande parte devido aos gastos militares exorbitantes, e alguma forma de privatização era necessária. Duas novas leis, aprovadas sob a direção de Gorbachev em 1987, permitiam que empresas estatais adotassem práticas usadas por empresas privadas e liberavam investimentos estrangeiros em empresas soviéticas. Essas mudanças pavimentaram o caminho para Berezovsky se tornar empresário. Em suas palavras:


    
      Eu estava absolutamente feliz na União Soviética. E então essa vida terminou, em 1989, quando o instituto parou de pagar os salários, e eu senti uma espécie de incerteza, ou ameaça, pairando no ar, e a vida se tornou desconfortável. Tomei uma decisão absolutamente crucial: parar de fazer ciência e começar a fazer negócios, o que, na época, se chamava “especulação”. Para mim, começou uma vida completamente diferente, com risco, responsabilidade e liberdade76.

    


    Berezovsky abordou a direção da AvtoVAZ com uma proposta para formar uma joint venture com um fornecedor italiano da Fiat, a Logosystem, e, em maio de 1989, a LogoVAZ foi estabelecida, com Berezovsky como diretor-geral. Badri Patarkatsishvili (1955-2008), um georgiano responsável pela distribuição de peças de reposição da AvtoVAZ no Cáucaso, forneceu parte do capital inicial para a LogoVAZ e, mais tarde, uniu-se à sua administração. Conforme observou o falecido jornalista norte-americano Paul Klebnikov, a LogoVAZ foi estabelecida para fornecer software de computador de última geração à AvtoVAZ, mas logo a nova empresa abandonou essa missão e começou a vender automóveis fabricados pela AvtoVAZ77.


    A AvtoVAZ era a maior fabricante de automóveis da União Soviética, produzindo cerca de 700 mil carros (das marcas Lada e Zhiguli) anualmente, e os cidadãos soviéticos, ávidos por mobilidade e status, os adquiriam por todos os meios possíveis. O diretor da AvtoVAZ, Vladimir Kadannikov (1941-2021), e seu vice tornaram-se acionistas da LogoVAZ, mantendo seus cargos nessa empresa e garantindo que a nova joint venture fosse lucrativa. A LogoVAZ comprava os carros a preços artificialmente baixos estabelecidos pelo Estado e os vendia no mercado interno com lucro considerável. Nas palavras do jornalista David Hoffman: “Os comerciantes estavam efetivamente sugando o valor da AvtoVaz, mas o faziam com permissão dos próprios gerentes da empresa”78.


    Em apenas três anos, a LogoVAZ estava vendendo 45 mil carros AvtoVAZ anualmente e faturando quase 300 milhões de dólares apenas com essas vendas79. Andrei Vasiliev, editor do Kommersant quando, mais tarde, Berezovsky era proprietário da publicação, fez estas observações irônicas após a morte de Berezovsky:


    
      Boria [Boris] realmente tinha uma intuição brilhante. Quando ainda estavam trabalhando como revendedores da AvtoVAZ, ele veio e disse: “Vamos comprar todos os Zhiguli que a AvtoVAZ tem para o próximo ano”. E compraram todo o estoque; pegaram as economias que suas mães guardavam debaixo dos travesseiros e colchões, venderam suas esposas, e investiram tudo nessas latas chamadas Zhiguli. Naquele momento, a economia passou para o dólar, o rublo entrou em colapso, e o preço do Zhiguli foi fixado em moeda forte [...]. Foi assim que ele ganhou seus primeiros milhões80.

    


    Ansioso para expandir seus negócios exportando matérias-primas da Rússia, Berezovsky viajou para Lausanne, na Suíça, no início de 1991, com Nikolai Glushkov, membro fundador da LogoVAZ e diretor financeiro da AvtoVAZ. Glushkov, que tinha doutorado em física teórica e matemática, havia trabalhado no Ministério do Comércio Exterior da Rússia durante dez anos e, portanto, tinha uma valiosa experiência com mercados estrangeiros. Ele seria um dos aliados mais próximos de Berezovsky por muitos anos. Berezovsky e Glushkov conseguiram atrair uma empresa suíça de comércio de commodities, André & Cie, para fazer negócios com a LogoVAZ como uma joint venture suíço-russa, mas com Berezovsky e seus parceiros possuindo a maioria das ações. Nas palavras de Klebnikov:


    
      Para Berezovsky, a reincorporação da LogoVAZ representou uma conquista extraordinária. A União Soviética ainda não havia caído, e aqui estava um empresário russo, operando sem o conselho da KGB ou de outras partes da elite soviética internacionalmente orientada, criando uma sofisticada estrutura financeira internacional completa, com parceiros estrangeiros respeitáveis, empresas de fachada e paraísos fiscais81.

    


    Mais tarde, Berezovsky lembrou-se de que quando começou seus negócios, em 1989, tinha apenas três mil rublos em seu nome, “a metade do preço de um carro”.82 Não demorou muito para ele começar a frequentar uma loja de roupas masculinas exclusiva em Zurique e dirigir um Mercedes.
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